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CAUSA PUBLICA. 

N .10 ha prove rbio m ais cer to do ciue 
eritte : Perrú velho náo tumu ensiiw. Agura 
n os podemos der;eng anar de <iue nada fà­
zem os pu blicos esc ri ptu:; t" Jll combater a 
errada co1Hlucta de hum J 'l iniste rio te imo­
s .> cru nos espesinha r, tal ·1ez ua espectati­
va de ve r até onde pode chegar a nossa 
paci~n ci a ! tem,se cla lllaclo e m <l i for~n les 
f'eriodi cos ~ e por m ui ta -:; vezes contra a 
m á f.S , e desordem dos cor re ios ; mas tem 
i:.i,lo vozes ·no d ezerto! urnita geu te sees­
t ;í que ixando hoje , não só n a Capi tal; mas 
p elas Provi nc ias, dt- que h utn as vezes não 
i·cce bem a sua regula r 'ccJrrt'spon<l t:nc1a , 
outras a recebem correios a l rnados, e ou­
t ras ti oalmeute lhe ve m ca r tas abertas ! is­
"' n·111 ~t:ccc:>de sJ a duas , ou 1 rez p<'ssoas , 
h e a m u itas; e se se quere m desen:ranar , 
publique m h um av izo para q ue t<;dos Oil 

quei xosos se ac uze m , e e n tão sabe rão o oue 
vai . Nota-se no m e io des ta i1,fa1uc viol~n­
cia, quu todos os imprPsso~ que combatem 
CJ~ vícios e crim es do M in is terio , t' que da­
q ui se remetem para as P rov inc ias , s;fo 
a!)afados , ou a qui, ou no camin ho. Nós 
j :t t111hamos ouvido q ue ixa r deste roubo a 
a l.;u ns J orn alistas; porém a~o1·a ()UC nos 
t ..,ca pela pt>le , somos obrig ados a declara r, 
q tl l;l us u1t1n1os dous corr~iocl reccbemo:! ca r­
ta-;- fide-d1g 11 a.; <le nJo·uns de nossos corres-

<l o 
J>~ n e ut~i. nas P rov i11c ias, C')Ue nos incrc-
puu ;una:-g~mente:: Jc lhl:'~ fall:u -!H<.:::; dm 

N. º 10. 

A Trombeta esciltai dos Lurilauo.~ 
1J se rouca locar .. . lrcmú T!Jraimos ! 

a nossa correspondencia, qua.:.clo ella te m 
sidu cxact a tut!os os correi os . r\ós uão po­
demos atribu ir is to , s e não a 0rdens ex­
pressas , que se teuhãu passado para hum 
similhantc fim; m esmo porque aincla ha 
pouco a paroceu hum = Com 1rnicaclo = no 
Cam peão Lis bonense a favor <lo lntrnsu, 
declaro ando for te men te con lr a a ci rcula<;ão 
das folhas volan tes , t ratando-as de pr"Ju­
diciaes , incendiarias , &c. ora qucjulgarão 
estes dcspotas? que os Pcriod1staG da úpu­
s ic~ão se calão , e que só fic <.i e m ca inpo v 
me ntiroso e brejeira! Censor? nfio , t- lle s 
niío são agora Lão c;imclos fJU ü se prcsua ­
<l ào d1ss0 ; Ili as com0 c0nhece n1 ( 011àuse 
df'seng-anfio ! ) qu...: só algum fo cc io::.o g:r u­
t esco lê si m;Jha nLe pap,1 , q uc n. ni, n .cian­
do-Jhe os oi.tros, "e r s;; pô"m o Pu b li:·o 
u a d ura tt ec~ss i clade d e 1-: r o pe!iti:wte 
por exce llt:' 11cia; Cl inu s0 l"llt:'iill<io; t'W 
q ua ndo tod.,s, a· nf.o tt.: rl·m ou: ro papt' I i-: 1-! 

ag arrav;'io an les ao= Flm;.\'m,ctorum. == 
D es t>ng a na1-v(,s , despol as, que ludo 

o escripto q ue clama cont ra vós , a pregoan­
do os vossos c rimes , e pa ti farias , he lj d rJ 
e re lido; o mesmo he en t ra r na loja do 
Livreiw q ue desaJ?arecer,e quando ha p O!.l­

cos, ancião de Iti ao e rn mão, e,1mo as re ­
li<i uias que vem de Roma. A opiuiiio publi­
ca nào se le va por mal, e lla j :i vo~ -: CJ;1hc­
ct>11 , e po t· isso vos aborrect>. ~~fas 1,ó.s v.;s 
damos hum conselhCt d e a111igo: quereis vós 
da r garrvle a todos 1. .. s escnpto:s q ue \' v S 

a Ltcr rfü.J , ou pelo wenos ccndcn111a-l0:s a ca­
po ks d e :1rroz 1 0 i.l T roin bt:tu ~er~ a p ri-



me ira :r na vossa mão está o remedio, ou- das , behessem duas garrafas an~edj~as, 
vi:. = Emendai a vossa conducta, e go- á custa do novo passaro _que vinha para a 
\'crnai com a L ei na mão =nada ha mais gaiola, uada admira11a , porql!c esta boa 
facil; mas este conselho bPm Sf'i que não gente ges ta muito destes sucf'ssos; mas ho­
vos ag rada; este ~f.ío abraçaes v?s ; se f~s~. me.ns que se int!kt'.lão l iber~t>s e lila~ tro­
se alg uma denuncia! . .. oh 1 lá! isso ef}tJ9 ' pos., \ qne h e hoje a pala_vr211ha cio dia,) 
era d ito e feit0; pedia-se logo huma SI*- re~os1Ja1·t>m-se .c;fim a prizao, e desg-raça 
pensão do = Habeas = e authoris.._V%1.-ji~ d,e hum h{)-me.Jl), he na verdade até -0nde 
o novo Aleixo! mas para a insig11if~H.lcia pode cb~g3:- a fa!la daquelles dous atdhu­
tle abr ir ca rtas; abafar P e riodicos &e. ~sso tos! juii9, juizo, que be a r ecei ta do ln­
a té he indígrn;> de vós , q ue sois superio- {iC:t;. 
res a essas bag ateh1 s ! . . . ' 

Poi:s Senbtlres despotas, passamos a 
declarar-l hes agora mui se riamente, que se 
não dão promplas pro,·idencias para alalbá r 
t>sla odiosa i11fracção <la L ei! este att~n ... 
tado contra a Nação, vão ouvir huma tão 
terrivel Trombetada , como a que nos diz 
a Escriptura qu1t ha d e soar no dia <l.o J ui­
so Final! 

Á. Jocosa Anecdota. 

Quando o ex-mudo Gervazío chego~ 
prezo a esta Capital, andarão alguus faça.­
nhudos liberaes a gritar por essas praças, 
e boteq u ins : ( que são os seus gabinetes de 
Jiteratura) bravo! bravo! chegou o Gerva­
zio ! agora sim! entrava hum destes Arau­
tos ern hum gabinete de licores repetindo 
com enthusiasmo a perlenga do dia, quan­
do hum circunspecto Inglez, que estava 
dando <Ís tripas hum copioso banho de pon• 
che , s.:: voltou de meio perfil para o preJ 
g·ociro líberalão, e lhe disse na sua mix .. 
tiforica liogcagem ! = oh! Senhore, mi 
stiml:! muÍtl:· estes grande coso; Gerva~stá · 
postillou dP. bom notice! = nti0 senhor, lhe 
responde u o papelão, he hum prezo que 
vem da Bahia, remetido pelo nosso gran­
de lll acleira: " oh! , redar g uio o Inglez, 
" :stá g rande fortune por Portugal, ag·ow 
" non precize de mas nade , se não hurna 
" vint~m de juizo por Jiberaes" Dizem 
que o libera!ão não gostam muito <la re­
fü>xào do preopinante Inglez, a quem ta-
chou logo de corcunda. . 

Co m efeito causa lastima ver a alf'g'rÍa 
d esmedida a que alguns~stouvados se tem 
dado pela chegada do tal Gervazio? quem 
não sou bt>sse o que era, julgaria pelo espa­
lha fa to , que algum com boi carregado de 
oiro tinha assomado pelos dominios dentro 
d o Pól.dre T ejo, para remir a divida publi­
ca , e r ecl1ear o thesoiro: Que o Carcereire 
do Limoeiro, coQ1 seus esfaimados gu~~ 

L l S BOA. 

No dia i do 'torrente foi o novo Mi­
nistro da Guerra aoC<mg resso , para o in­
formar, na conform.idade da Cullstitui­
çao , do estado do Exerci to, e <lo numero 
de tropas, que se acha na Capital, assim 
c omo nas jmmediações &e. Logo que as­
somou á porta da Sala das Se~l>óes, o Se­
nhor Deputado Manoel Aleixo Duarte .Ma­
ch~do, se levantou, e opoz fo rtçmente {~ 
nomeação, que S. lVI. havia feito nae:1 uel­
le Senhor Gonçalves, pelo plausiv<>l e reco­
nhecido motivo que todos sabemcs, opinan­
do que não devia ser adm"itido a entrar na 
Sala; e não sustentou esta opinião com pa ... 
lavras vagas , n em sofismas; foi com o arti­
go 9fJ da Constituição, que se pertende ter .. 
c er á virga járea. 

O lllustre Deput~do recebe u logo cs 
custumados aplausos que rcct hem actual­
mente todos os verdadeiros amigos da Cons-

. ·~7 'd á d ' t1tu1çao ... . a or em .... , or e m .. . . a 
ordem. SencSs foramas D epl!lado tão bem 
gntariamos ao Sr. l\!Ianoel Aleixo, a não 
estar na ordem, que se nulesse nella. 

Resumo da Sessão deste dia. 

Os Deputados das P ro"íncias do B ra­
sil, rC'quer1.;r:\o as sul':s d emissó(.S, em vir­
tude <lP se acharem diss ide ntes, e não E-sta­
re m j:1 authorísados paracon tinu nre m nas 
suas func<;ões. Ficou para se9unda Leitu­
ra 

Muitas indicacões se fizerão a favo1:d a 
viuva e filhos do d~fonto F e rnandes Tho­
maz , para que lhes sPjão dadas penç&es 
pelo Estado. Foráo todas remetidas a hu.­
ma Comissão nomeada ad lwc , a qual de­
verá dar o seu parecer c.om urgenáa. 
, . A melhor de todas esl<ts i ndica<~ões 

11 

foi a do Senhor Pato, que propôx ;3 <lia~ 
de Jucto Nacional. S9 nolamos, qt.lE,) se»do: 



este Senhor 1lão liberal, o fosse fão pouco; 
para com o defunto Patriarca. T rez dias, 
principalmente agora no rigor do Inverno, 
não he nada. Hum anno a ndárão as Sr.as 
R omanas por Bruto; e então <> defunto 
não meccrecia maii alguma cousa! 

O 111inistro da Guerra ( veremos ) foi 
fazer o seu Relatorio, na conformidade do 
artigo 92 da ~constituição. 

Nomeou-se a Comissão das Comissues, 
composta de>s seguintes Mem brvs: Xavier 
JJ.foutúro , Borges Camein, Juse' Liberato , 
Soares Franco, e Pato Moniz . 

O S r. Pinto de Magalhães fez a inicia­
tiva de hum Projecto de L e i , para a res­
ponsabilidade dos Ministros . Ficou sobre a 
meza para 2. ~ leitura. Acharão-se presen­
tes l 04 D eputados. 

( Ficou vencido que de hoje em dian­
te comecassem as Sessões ás dez horas. Se 
he 1icito'expend~rr cada hum a sua opinião, 
a nossa he que a hora he deomasiado tem­
p ora n ; principalmente neste tempo que as 
manhãas estão tão frias, a atmosfera hum i­
da, e crassa. H e verdade que durando até 
á hum a para as duas, ha tempo de sobe­
j o ; e maxime não havendo elJe agora tama­
nha aflut:ncia de negocios que exija maier 
de mora!) 

Refiexóes adquadas ao tempo. 

Mui identicas re lações se encontrão 
entre huma Nação civilisada, e hum cor­
po animal; a organisaç;1o deste he em tu­
do bem sim ilhante :\ daquella; as funcções 
de hum achão-sc quaz í em total harmonia 
com as da ou.tra; nes te be a cabeça que 
lhe inspira e de termrna a acção; naquella 
h0 o gov(;rno: aqu i , o sangue circulando 
por !Oílas as vôa::; , leva substancia e a vida 
a toda a parle; acolá o numerario em gi­
ro activo, leva a riqueza a todos os pon­
tos; a falLa, ou estagnação de bum, e do 
ouLro, produz iguaes efeitos em ambos. 

Partindo dt:sle infalivel principio, ve­
mos que huma Nação não rode ser rica, e 
feliz no seu todo, quando a circulação do 
seu numcrari'O sa limita só a taes pontos, 
porque he a geral ramificação defü•, que 
rean imando a parte, augmenta a vitalidade 
do todo. 

Em huma província, por exemplo, 
onde ha escacez de numerico, o agricul­
tor, e o artista, grnduào unicamente o seu 
trabalho pelo eil ado de suas p&cisQes; .e 

com0 estas !ão poucas, tâo bem o sPtr tra­
b.alho he pouco; a rnoJ~za , o o dt!slL·ixo cao­
zados por es fa .privação,abafâotc~o o se n­
timento de activ idade, e industri<.1. A mi­
-seria que os oprime os afuge nta do seu lo­
cal, para hirem procura r a abunclancia on­
-<le quer que a di visão; e por i~oaquella 
parte que de, ia contribuir •làobem para a 
prosperidade do lc.do, deisfalece , e em pcu­
co iempo se torna esteriJ. 

Eis-aqui precisamente o estado-em q u-e 
se acha Portug·ial, pela falta de circulação 
<lo seu ·numera rio. Pode-se dizei· com verda­
de, que elle se acha estagnado em dois uni­
·cos depos itos: Lisboa, e Porto. Estas duas 
grandes Cidades, e muito principalmente 
a primt>ira, absorvem a si os quatro quin­
tos da nossa moeda, por muitos e espaço .. 
sos canáes, que incessantemente lha co11-
duze1n. Lisboa, além das depenclencias de 
huma Corte de innumeroi tribunaes, <i·e 
commercio, de fabricas, e de outras mui­
tas dependencias com que.atrabe a moeda. 
de todas as partes do Reino, encerra alem 
disso dentro em si os mais ricos proprieta­
rios que temos; taes sã-0 as muitas, e opu­
ientas cazas Jos nossos Fidalgos, cujas ter­
ras s~o pela maior parte nas provi ncias. Es­
tai terras andiio arrendadas, e todo.o set1 
producto numerico corre de lá annualmen­
te para Lisboa, donde se segue, que q uan­
tos vintens se podem por lá apurar, vem 
depositar-se a Lisboa donde não torna are­
verter, pela falta de transacções entre a ca­
pita}, e as provincias, as quaes em virtu­
de desta falta, cada vez se vão defecando 
m1'is, e reduzindo a hum pcrfcilo estado 
cle pcnuria. A rnoc1dame do can1po, Vf'ndo 
a nenhuma recom pens.a de suas fadigas, 
deserta em grande numero todos os annos 
para Lisboa, atrnhida Jielos avultadosjor­
nacs , e as terr:is ql!le seus bl'<l ços havifü.i du 
cultivar, ficão incultas, e reduúdas a ma­
to, e silvas. Isto he huma <1t>sgrn1-ça tão 
palpavel nas províncias, que o viajan te que 
por eJJas passa, se magôa a cnda momento. 
de ver excellentes propriedades incultas, (i 
vel1'os palacios arruinados. 

Hum meio subsis te ainda, pelo qpaJ 
o Congresso pode reanimar as províncias, 
e fazer prosperar a a~ricultura, t> mesmo 
a industria ; que vem a ser: Promulgando 
hum a L ei, pela qual todos os gcandes pro­
prietarios residentes em Lisboa; mas éu­
jas cazas existem nas provincias, sejão 
obrigad6S a residir hum a parte do anno nas 
suas terras, que deYe ser pelo meao~tllfl'*" 
ta de. 



• 

l ,;lo parcee duro á pri meira visla, por 
coarctar a Jivre vontade do i11dividuo; 1rws 
a fogla terra, paiz da Libe rdacl..; bem regu­
Ja<l a, tem esta L e i, em c11ja ob ·crvaucia s~io 
exac tissirnos os granclt>s proprieturios, que 
pela maior parte compõe m a classln.!a al­
ta Nobreza; ~ he por isso que vemos aqud­
Je paiz rico, e tlores cenlt~ por toda <.par­
te, purque o seu di11lu•iro não circula sc) 
em Londres. Nós, rw prezcnlt: miseria oru 
que nos acbamos: devemos fazer sacrificios; 
e não lia nenhuns l :1u suaves com aque l­
les que se fazem : para. promovr)r a publica 
prospe ridade, da qual 11os resulta sempre 
aquelle interesse particular, que conslitu~ 
a felicidade geral. 

Jfo pois de esperar, ciue se o 0ong rPs­
so se resolver a tomar esta 111 cdida ele-ta n­
ta utilidade, os nossos ricos proprietarios 
h1rão contentes habitar alg um tempo ot> la­
res de seus maiores , e espalhar coin be­
flt'fica mão h:.ima parte ela s:.ia riqueza por 
entre aqueHes ínfdiccs, q~e á força <le 
.bum copioso suor , lhes estiio arrancando 
essa mes ma riqueza que pos.s u<·m, <lo 5eio 
d e suas terras. Elles ve rão t!11lão de suas 
janellas augmenta r a sua lavoura, crescer 
as suas searas , multiplicar oss~u.sgados, 
e por tanto crescerem as suas rendas. 

Continuação das Variedades do 1mmero 
antecedente. 

Tfio bem o Encomenda tem n1 er1>cido 
a atterição do Parnaso, e r~i Lo esvoaçar as 
1\llusasgalhofüiras. Aht vai a trnducção ver­
so por verso, de hum Poema Turco, que 
veio de Constantinopla no fundo de hurna 
ceira de Cús-cús; mas do qual se pod~rão 
aproV'e1lar sómente as seguintes quad ras: 

Musa, ensina·me a cantar 
O Paulista encowenclado 
Primo carnal de .Mahonwt · 
Porta-Estandart€! afama"1o ! 

Ensina-me como foi 
Naquelle dia vistozo, 
Serv tndo avante o cortejo 
D e PaJhaço gracioso. 

R t.:lal n-nie como andava 
Coru a banJeir.i n:.i r111io, 
' allando a~sima da:i pedras, 
n~ pedras u tc k:r;1o! 

Conta-me tudo, 1: i!o queiras 
Occultar-:nc huw t.Ó sucesso; 
Pin Ut-u Muza ga!hcil't>ira 
Du direit.u, e J v a1 ê.:iso. • 

Tu que o viste nPssc dia 
N'hum seiu.!eiru escarrandiado 
C'hutu tnipo brun<.:0 H<l 11..lu, 
E de gaiatos cercadCJ; 

Podes dizer ciue fi:;11ra 
Naqucilu at:Lo hia fazt'ndu; 
E cciinu ús damas famuza::J 
T erna:; chufas foj d izcnJo. 

A trib11e-se ;) h11midacL dt s Cús-ds a 
p erda <lu resto d0 ro~ma, <)UE> na \"t'r<lado 
se correspo11ch.•sse ao introito de", i:i ~..: r pl"ç a. 
famoza , e muito dignn da-.J·i:.i\t"lpi· ... ~un a­
gcm a quem o Turco o dodica' a. ?crem 
já cons ta , que hthm dehcach> pi r: c~· l t !SlÚ 

encarregado d!-' lhe tribut:1r bum <(U <idtc , 
que transni ita. <L pcsteridt:du 0 re1 ralo , u 

alributus de t;lo tremendo anim:.d . Para 
hum dos N .cs seguín tes daremos li uw a idr· ia 
preciza do tal <1uadrn; a shi1:1 como biremos 
danJo <Í l!Xt'CU_<:<10' JlO:.lCú a pc1~1CU , dift:­
r t-nttts pec~ as ui:: nrn::.ica de no·:u g1.do, t:ú lll ­

postas por C·ll"i0sos h3beis, q :JC as v:1u ex­
lrahindo <las ~t>Cieb:ias dó E~tadu, e aco­
modando ao i:i:::t:-i;:'J;ento Trvmb::tal. 

A V I Z O. 

O P. Jozu X:.i.rcizo , PX· P-. ~ lislu En­
com~tHlado, Cc11i eg0 in me>1llt> , Ouw n­
ci ~lnl~-mó1· , Porta-.Bari<leir:i elo Hc c:iu, 1-'a­
lha<;o ru bli<.:o, t> Primu carnn! dt: J.\'lal(·ma 1 
por Maharnud 2.°, qm: Deu~ t;u;1r d t' .'.~e. 
&e. &e. Faz saber qu.é vai pubJjcnr a Chro­
nica elas snas sandices, e• pic;1rn::ens, tes­
temunhos falsos , falsas dt>n11n1.:i:.w, m;1ro­
teiras, e patifari.Js, parn o que~ previ:1<:: o 
r t:speitah·el publ:co, para ~ta: d aj;.::.~nn­
du Ja111a, e Óvvs cbocu$ p:.ira o 1 l't:~· b~ r.._ 1u. 
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